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1 eslapAo ,,'OlhAo nascendo simplesmente poeta, se tão os servicos da SUl arte, por EtTectivamente o sr. ministro das
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tornasse o primeiro poeta-lyrico das elle executada com inêscedivel es- obras publicaslavrou já a portáriaA' .cadPuvha, tal co�o a tim a an, gerações modernas? mero e perfeição. que ordena os trabalhos da limpe-nuncla O O nosso estln1ave corre� p

. .. Re"ressou de Sevl'llllI o sr, D. M'annel n..l.n�_
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,,- or IS�O os cantos mais rnavio- Trata se d'um artista tão vul- za e dragagem do rio, destinando
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troller o esposa, D M'lria Solesio Padmha, D.

pon en e em ao, msugu ou-se so solta os elle para celebrar as garmente conhecido no Algarve e logo a verba de um conto de réis Joaquina e D. Dores Coutinho.
no domin� o troço dali lin�lal feOr. bellesas da sua terra, e as suas cujo trabalho tão conhecido e apre· para o seu começo. *-
rea entre 1:' aro e aque a VI a. II?-ais lindas imagens só um algar- ciado esta, que nos dispensamos Os trabalhos vão comecar muito Esteve no Algarve a semana passada o sr.

primeiro comboio que n'esse dia VIO pode bem, cornprehendel-as. . de mais detalhes para os recorri- brevemente, começado pels parte -Eduardo Figueiredo, emprecado superior' da [?IS-

chegou a Olhão foi o do correio Hoje chora as saudades de sua." mendar aos nossos leitores.
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que fica entre a Praça da Consti- calisação dos Tabacgs em Braga.
pelas 5 horas e 49 dad' �anhã, le- mãe, que já velhinha, quando tive- tuicão e a Borda d'Agua d'Aguiar. *-
vando de Faro um Immuto ill!.: mQ.3_ a honra de a conhecer, tinha ll!h����,

=,�œ Este e outros �llliportarftes m e- Regressou ante hontem de Lisboa a Villa Real,

mero de passa�eiros.: Em
_

Olhão ditos de u�ma graça inexcediv�l. 'I "ALOA('" nE MONPHlnUE I lhorarnentosque brevemente temos
de Santo Antonioo sr. Frederico Bamirez.

espe.ra vain"; lJlÜb.@'ll�ul� ··R�1�0.�,
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...Jtmanha ab. r.rã a sua alma, JO.ve.
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q,uel,mav IP s_em,u,ItSl3. ogue,t�sf ,a.n- nil\ afis. effluvios a<ll. amor <e, cantará I, ¡
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a mel,horr'esp'o�'ta aos que 'po.l' 'r'n s-:
,egressou hontem de Lisbo,a a QJb�o o sr. Do-

d g-' I dr!l��va U'1 d ti �I u- • i asa de saude ·"u,slf/.ema Kneipp
v J , � H'.B'. llÍibMs Eusebiu d·ailFànseh.;'-' '

o- e a g � I s, e ocan o uas os o hos' pretos da virgem aldeã,
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I, levolencia e despeito ainda ousam

phylarll1oll!f.!L �d ,.9--:::<; 37 chegou que_, o enfeitiçaram. _ .
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1-- negl!r. Os --b_ e. neficios '-.c-Ju-e _.a _.c_-L_cta-d_e,-- r-
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o tra.nsœay-:rcon'â uzm do- alg_ufl� pas � (Jmas- vezes' a cõmpleta ímagem" Bom serviço ,med.le.o _ �lan6;" -- - _'1 - --:-Regrê@sóufloUS-voa-a"r-aro,'na:terçll"'retr-ll',1J
I

. _ � h i � I -. II vantajosamente tem conseguido sr. commenrlador Ferreira Neuo.

saQ'�.I,t:oS, de, bil�Oa¡yent,or' "EJ"n'Ita,o "0,.S¡ de uma belleza. surprell·end,.n,te são . " cU,�,��e en: en(¡o. �pp"lefaco",s � l,e. I d I d' II .,
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ti}Õ� rI" .. sr. • pera vonti�a. e·.,� em.pert.1.q." .'a,C>J_;ue Ire,' s ,.,,-, ! • n "', ''Jtôlr}'�

hotelS. pon�wcaram. 'a,.te.r ,¢o.n.,çorren..
o ([ly'rléLe alHe.mina dÕ�.
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�Il ,,�s)' melIma.m�nlI)Siq.u.al."" "

.. j � el 'l.. ¡ .1 r il 11lT
.. , "I . .:1 fT'I, ,I", JI ,(\<1. ;J, tosLe"êHfihl1as hy' O'I'en'lco-s' ' ,L nos59.s ,res,p�:tavel::; armgosj \ I'r Ve,m.fix�,� reí¡i�e�eill em r.vi�t o sr. Gago No-
Cla.·,,¡ b t seu p,alz D '!!I '. ,-f'¡.c .
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nuse10 D. LUIZ executarído a,phy. L'�tJt::;' tJ.f;
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Parte breveriiente para as Caldas da Rainha IJ

l� mOn}Ca �os 'Namarr:aes; com �gra· 'r'ecremoinhb 'ttancá;hdC5lfá fillario
I ". 'fJ�Ef!. C)SNTR�L
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. Il l' , ,sr. ÁUltusto Cesar Rosa Cruz Baião. r
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'Servico'deprjmeira'q·llalidafJe- . ,'1,1'-"" ',,"1'" �r¡"'r'�
lhores peças do seu reportorio. cs- Sa�o 'empr d �,c'd'

" .' ..

.

'U" ,-'- "., ,__ , '- ,-'

Tem-éstado. d.óelÍte, erie.ontiandÓ.st! l'á nl.IRsi
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S e as reCor a�oes_ a
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ro ' r-'"

te fOI o me.�hor '>-numef(� da reSta 1,'�,6á1( �fd,é,ia'� _,lq�1T' .. ,da0s,ü. J'.l�ra ��trem
J'

:r,Pulh àia-;--id' 01} e Ú-ROt);'�é-is()"
I Em C�S03. d·e· lymphatismo" esc'yo,' 'Í'e's�lIb�leciaó;(o 'sk �'lIguslo ·Cbri.tóvão· da �Cón-

.pel� sf¡a ,an,maçél,o Ie IUZ;l-¡:¡;g!nt�. salr'ID,§ sons' mal'S �rrebil(alddres;-,r; '.
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_ 'i'..' rphu�a8' ou fiia1:!'ueS!lleiXti'efua, espeéía!- � ce-rçaó,13.'? Illlidal dllifazenda dirigiildo a reparti�
.1., J ' .. ,f.l ,l .. ,__, r,

'A'I'"f él'
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l\q, ��--=;-". : ;. [::�,�f?;ó un' '��'e.n.te 'I�P}"7:�fl�' '''ii '.:, (� HOTEl. ,PQPUl.A[\-r I'j,3 I
I oall, o medico cuidadoso .receitá. a '1",..,�,t'i,""'�'l'e'!""--'!!1!111""'�fII!!I""

.DR· 'JOSE FRANCISCO TEIXEIRA DIAZKNEDO. naye.l, air��_m�s:, stnceramente }l. I.:' ')1, ',",il " (, r(!�rl r:' J,. r IU: . ��ulflão de' .Sco�t ,mwqu. e. ¡a.�t.l.la
não. 1:)"'6 ".'r"Y;:·.,*"JO'
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dCI\egbu(Ji¡dthem J Tavira, 't'êh, garrl!.t,< tes�'n{e see 'co� ,a 1o�"e ��

.. 'f' J .�j!r ���-JOO: e ,��09..,rel�, Jr t ¡,sO; com�, aIlI�911tor ma.� :fmpda;-,¡8Q ;.p 6' I�'; "�l�", . 1"'\1, ,. '�lJ
cjód�n'ao'� l:ieth"rlir·§'e ,à'�g.i0Jàt� fin's 'p¡,rnd-���s�CI?!n, ,a al�grl'a<: Ic�m'O""�,I:l-1 ! ot� Jn�zP0Ú).ensãoF¡W,o :réi:tAl < .m��I'!1?, t�J'!l,PPJ con�o ,,te.ll+,di�;f�co)1" DVOGAI>0,·'.1 . 'j'

'da:proxim�a ¡;:bttària:'o ,sr. efr,f:j6'sé gllerfi, mlls tambem ex�¡'lfli-e un/a

i]' , , .. ,' ,1" ',:¡ 51'r '-'!·"á If ,S�!tul'l�t,e'rr;R�q.O,lf���fu�ra(sf6�ça�,per- "yiILrtA'·.Rt<)AL�D'E ,S'A�Nl'O ANTONIO
'Fr�n¿isc6 Té'i'x1elra d'�ie\'edo, é·ái-l,

e outra, melhor do que n¡ngu�m. . �19.��e�l� ,dos I�gte�sl-:- Jq,se ,lJ' 'dldaa' e Il '¡¡}rmc.I:pal necessldade't e,
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� pela delicadeza, finura e colondo
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com as novas'forças, v;oltam: 'novas -_

did�rd' governamental 'nas '¡:>toxi d
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a e a lamente poetica a sua ln· " �s,�. I ,�:..'� ri;) r�ls t lar.l?,s. ' �ad,e meiMea, dáJlr SUll o;pi;niãQ sobre.· (j,;' ç,�.'!1,!:', a se91f�� contl.nuaram
¡; 'U'm, ,8I'¡i'gOJ do d{,.'�LaIJiL:J guagcm.

J'�
, Sel;VI,çp Ilbo.�.gl1ald·t;I�"1LfT, "o v,alor da,E�qlSão de'�c.ott: '1 JfSéS�;tI(ssq,�s d_o serXlço aC,�Iy'0 �I do
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Q roupa� .. � ,mo lilas £ ,,�}-��I,.er . POJtTO, 1,cl�,No�mbrl> t!e190�. Jia.1. �e�c_:�va ,Q <}�e �,em �elto, ¡\!n-
+ • uaudo a sua mãosinba pondo um dedo _- I.. 'Attesto q.uo ten,do,acQnselhadoro UII0 da ., trar: nos cQftes do(estado co.lJl ,a.p-Des'êôilhecia,\! mú'ilas.c8� pri, N I d 'ri.'> 'rr" ,
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mQrp,slls q!lali,da�es,:de escriplor CO seu abio e rosa I'OU�O abert�, .' , ,ljanh(¡s 'gel,'aeS, qu.entes1 (epi, ; Emu.Is o de Sc�tt e�. m'úítOa.�alloa �e lym. pltéáÇ�9' �sp'eci�l ,á,¡ a�quisíção, i de

, I ,�' ,,," tJ que possuia o,mallograd(l dr: La· MO�o tillli:a pom�� se�pre álerla'tI
.

,jos't� frios d'aglla.' sfmples" mi· " 'phal1s1no, 'el!c�op�uhs�o e outros.l)st4l.dos maténaJ de guerra umas centenas
'r I" .:: pa: A, prop:o'sito'lhmos/�éÍ;�ill'

e lIIIpUIi a ora SI eIICIO, Ol'a segre o,

]'ne..

rã,,1 on' arlifieia!,' d.l1ches", effu-' 'ana_l@gosdecreanÇa8'éadultoa,obtlve'bO'pademi:!reUs.""'" Jf :
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I te� Ir c IO Itt�rarl.� Él sua ¡¡���. Tinha o ceu da minha alma as sete cõres, : I �?�s" pll,l�erisa\iões, � bar�h(}� 'd,e, jeito.. _.
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_ 01 promovI ? a tenellte,(I]_0s
PaS�:;t,h�jp'Jito ¡:omo �xioma, ..q¡_¡e

Valia·me este muudo um pmiso, .' vaporI Inol�ps de. sol, �yrnnas·
'

" (�)
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RO�I!:�T(? F��AS;" terf1,�s do decreto de ,14 �e .novem·
d d T De.stlllava-lIIe a alma um ,Iôce riso, �LeiJ.teda E8col,a:,m�d.I?? �Il'U,rgl,c� d.o P�r.to. t)ro ae, I go I que �eorgarusou as

SOlnG. s .Ull\. poyo: egenera Q. 0- Debal'lo de Ineus Ite'.' Ila.'C'I'ln flAres. .
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latsmo �oell'a' a�Sl'l S I e,e� -am em'name�OrlaaBUa !Orcas do exacito ultramarrno Oos nos !4��',¡¡:¡\!Ie �!jqu�(çq-Jos, as ¡( :, I ,u I,¡,i' ,,;, Il( !·nl e
L 'l'd d ' .I�Y'
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nossas;ítradlç"õe;s glOriosas" em, que
.

,tiuaes,
' é(e l pene, �o. ,,SYSll}ema.I!·!

mora I � e.
" alferes do corno'" d'officia¿s de ad�

s'omo-s incapaz.. es".de,luafl,ler ,iil,esa 'I'Na,�a, aho' que"parece',� � m�1s'fa. "i.l.r!.e,rvoso' e,:,,'6i(l!�I�h,Fés�. 1.'ac,'"hl'liS",
'

:lli'Qrtifi�adr o orga�llBdmo 'e .conse- ministrâç_ão m{li�ár AntoQio' Rósa
- 'CI ; Br1aor· a uma tran�p�raç:¡to' se- 4 � ," _ ,g¡l,l¡l .C) ,$pl am�pt�,'e' _a, maIS eu-" 'd' 'iJ• ' t.

"
, .'. ,;, ! '.
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,a, �'lerança., de brio,' dignidade ,e h�· ql:ler.:, ,está tudo na ordem__,drrecta. j'
10,1, cOllval,esceIlC_d�n�) �!!�S ?oell: '�¡: ,pve!Da. ,.importanc�Il" e a eurIL de I

a J,u�c�� a,o c?ns(j!h9 �dlJlJm��¡;tll-
,

,

I',�S ehronl",3S ,llao con.taO',lo,sas. 't d
- • .: l'd d vo de mfanterla 4rOlsmp� _cPom 9u<;,.QS .n¡o�¡sos ¡¡_vos é, com:) se f0sse prosa·:qorrente.
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,".J I nlt1� as oen.ças,n,�O es .....
,
em rea I Il;;.e,
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,enoheraq:I r a Ihls-ton� ,antiga e mj), : ') �Po:is, jmite�o alguertl se ,érr€i'a.paz !

�
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f¡er¡ão em for¥�fic¡tr 'ó orga¡nismo, iSlto �f<;>ral!l c,onc�dldos; Gez; dl¡\s de

derna ;, ma, SI �_ consq�F1qa, de: Ica�¡t 10'Sa'bel [pintar �a ''Sua. dorl c10m' tão' .,: LCL,ttEl E EIt�.A;:h., c! J
I .I�' lasl¡ll-o ,sUfficli?t,eI?el1.t� i'obu�:o. d:��o�aj. �p :ten,e�tr �)1tollio' RO,sa •

..l t
. ,pat.a éxpulsaI,'as doeE',"aa., A Em.uIsao . -C,'he.gou hontern 'POlI 1.0 horasum I!!'e I:lO� 1;¡;¡'��lI!?e�se.:- ��.n,tr�¡ çS.·j\ "vivas1oStes; €lue C'on$egúe �rtla,noar',

' ", ,[l.:.J -,
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'c ,'� ,J'r :jI in" 'f (' 'l ) ¡

flagr:ote e h.un;\IJj1?n�e InJ.�s¡tcl,ça,.�) ,Iagrimiàs- aos' que' 'ainda, n1áo ..Seniti. 111 "', ", DI8E('.T9�·MEp,IÇO ': .

. .' }i� ,S�ott; aes.tl¡ diz'o 'med'i'c'<;l, dá bp�s
I

�'a l1lanh'�,', �éo¿p:á9h¡id9 dR �e�,es·
Nao. Q aXlOmFl e ap!eh1s um prp.- 'rà'm 'o,uàvo .d"ellas '

"'" l (68) Joã? llen:_,tl1:ç, C(lS�e! Prq..J1co, ¡,' �. s��'lsfac�orl 's result���os, :-e It expIl- .

�a�o, tpal,or b gener.al. eomm�!14an.
testo .in¥Qcado �or.: /.ll,l�.m ,preci;;a" liilJ\� r'-::'�";':"'""'j'''==-'�;-�,/ �ia cartito! estad:em.t<!.uea F....mulsaód8Séott te ida 8.a brlgadgl d'mfantena, sr.

t" '1 J regu a a 19.eS: .ao, ellllIquece o j¡3,ngue Pedro'Nol�sc V" P" t 1
para nos injuriar �¡expoliar, illu�ir N,io sei se me voou� se m'a levaram, Je

--- ..

noyo,,'que tem¡o;.-podeJ;,de co-mbàt(lr ; ' .. '
.. '.

O ,,1,e,raJ.' Iplen e ,que
a condemnação da-, propria cons· �em salba eu ."¡¡nl1' � 1I!illba de.ventura ,TAVIR"A com successo 'os' g'ermens <ip. doença, ,X�n:.rQ�peCClonar o)peglmento.
ciencia... " Contar. a«ss,que �inla¡'I1'J-ida não C�!lrari\!I}";1 f ¡¡ "exp.u!sando-os Gp cor¡>O¡ e,..l'yparar 08 .,�.HoJe P?r 1Z ,boras tem l<;Igal'

Poderá faltat (nos, e faha·nos in, , I ,:ResponE;J(tndo �m cheiG ,á crritiça pf'�.juis?s fe},tc)�, l.{¡l.ch,itisp<;>, 4;��e!Ilia,. o ,t"e,ce8I1pento, do geq�ra.-l ,em to:-
,fe.liz,me,n't�, ª forqa)'!l1ate,ri51l, que é E' o ultimó terceto efe 11m sone- mfllevQla', f! mal inten�ionada Q0S dloro�e .çu· deblhg,aHe .g�ral, tullo' mat�F,a. em ¡9fdem' de marcba, ml-

nas.::r:;elações !in.terflà�jR\1ae.� a tq_n.l[e 'tô camoneaHb, I�ue por si b'asdrra
IPPUCOS que ainda ne_g¡1¡lTI a prolec.

enco11tl'à a lilla óri����o ���gucl eÍh� ci��do.'se ass¡�, ° dito serviço d'ins-

'd',oo<te�dimana a noçãa ,do di,reit!), pà�á â gloria [d:o:poé(a: Crem(f�\l.l(e. -ç�o le, e,xf0,rço qu,erTClvtr-a deve ao Y51lyecido e. se se �O?�pa..t,�r alcausa:a ��,�_Ç�O.,.: 1, .' ".
I IJ. �,
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d po'ucos' a"lfJar'vi'os del"x' a" ra-o de's' aber ,;jQença cessa os seus· plo,gressos, A _;Fo'l nomeado In·lerlnament"...
que. á a�Slm ,a ,pe!�,:ªiçao ,a nqç�_o 1:>, '., .'. ' ",pf¡çstegioso, vul,to pollrtiçQ qÚlei des.' "'Fi l'
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.4 f I .de c_or, .. est'esl_e,.,·.b,.ltros 've,:r,s...9s do d
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annos.a vem r,epre_
"',)lU s�o. e co:' ,0 ¡'eme IO' (,or adJ'imttQ ào'con��lhQ a,fmil,listráti-yb JUsto:; ·rrJ.as �emos a, orça mora, '. e,Jl:a ,rpUltoS u I"� exadlenCla para fortalec-er!.o'sangue. 'o' d' ( l. J . ,1,';' �f' ';'"11., J
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que nos C II ca up ri' r 'I" seu glonoso patrlc'o d It'
.

''a 's d
' "

'

d
v .o refJlmento p aHeres_sli'� ose
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o ° ,s e '9 \!,S as, 0J�· j �". "�,o :. ¡<,r,:" .• .' �sen,tan Ç> nilS, a,.ªs C0!1gervlO¡(![i)'ç,1 s .
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- r?f!? ')�'�h;' la�¡ .,e [11}F.,enCç�__;!J a

tissima fécõ'f.a.âcão:-
- ,
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d 'h' .!í'ltY', .I'3'54'It,jaes ,.em' Jlôr",est�s� olbo!! negro�, ! ·aro, 2, .. (�'J¡�Y"7felro ie l. �L' l�or1a e talvez. mlel�,de m�ls hrg.a d¡estes; no entantoj a titutd de i:fl� . �,�fla ,OJe. ,<¿r�m.;. _I' .jI,

v.ivq:¡, b.rjJhal'\te6,1:.�ta alma exp�es- : '),. <. u' ,,1:, "
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rccebe�·as Bra.nd,e.s Impr�SSõe&,:e� '�- . ¡ ,��� >l,l' ,j,,' ferenclas en/re. o tl�ular da pas�a incidem sobre�VilJa Re�al de Santo' r, Dt'sboa,lR,'â;s-'8,'r1l=-floÍl-
eKppmi!-as" Co.mi!.:J4m<\: ¡<linguagem I ..) �!Lyf\. �O�,y'E!R.\_, das. ?bras �pubhc.as e ¿¡quell.as daiS Antonio e d 'esta' y¡tz_�é� qu� par-t;ce : t�in�' 17 b \rco-éu� va 'O,r�r fu-,
c�I'\Clente" sQQor¡lf �,u,sica.l.,.nze.r4Ql D)!P_qs•.l:l??J1QSs9S. 1�ltpres.� _.agr<\- pohtlcos t�o d.edlcados aos 1l1�er7s, que. eoar. ¡'poupas ntendenclas' para I:"" r.
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,� OpI;' ,.I "e_,�ra:.rn . .o,�O. cap tl,ar! en, )';U
,,,,E,��1I1¡1¡ tudo j�tp"illntflr�,?os o ¡tp,-i J.'e'!.i,�8:. ,9��st�1 'mH\��. 4.¡s�i;n,cto .,pbg- sendo o prin�iealli rpptivo d'essas ú ¡.' s" ¡!',;I' I), '! • I. ''J,: t�n,�� e l.lllUlIg<?1 d�sEHll'bar,c�u
do plt9riç,SCA).q�1 s-u,a.tja!,Q���hl:;t' bel.,1 J:.9.gf�a,P)l.f le,J1q��otlp¡:¡çSltfto;.:flJl1lg!),. confer��cl�s. os }rab,a�?os,� que nos; . pe.vt?Jfda I aldle13'! ?el H9�{lSla.
l..ez-a I �s) S:l,l�) ¡;¡I;!Il�4¡\l!S1.19.:I�t;lçAn.tOJ L ;,.stlv:�,�.N.Q�l:\e�r� e�,�ntra�sc;.tPre. .,temos. re�;r,ldo e ya¡;aJfosJ quaes?1 p. Ç'F'
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'Ima. r.chandà em'l.
(It rec-

00%' &eu.s,.),,!aU�s, �,)ma�s���h: d.os se(!¡t6��I¥�')�m ,Qlba? e�p'a.Ja ;ª,CÇ.�· sr. ,con'l:l� tie' Paco, Vle\lfla Ylh'lta. ha, Jose llaWI�Co Blvelra aze�etlo '(}ãõ1a ·Ha6'Yt.L jap':�ñ�zestd'e-
seus honsontes, e aCima, mUlto .9�-r·,a; .n�lstentespped;lt:!qs �"J.l\��- poucos dHttO"mad'o õJ..compromlsso " �'1 ,J�." '. I g 'fu 'J ,r <'J' "J "rJ!.ft :,� "

aCi-ro,a,.lde .�l;l4o. iSJ�, r,3¡ gr,�S�f a�er ¡ e\9�,p�tÁtc,ios possos �e!iplV;�l:l �vir a' de. expedirf: át1rrep:arti'Ç'ô(fs c?mpe.1 • cm- � :" �D\ro�r..An9c)·I'.{ :' o·t
' ti'; Ü)[arç[l�.a� ,p,��tR�· ,�� c�r-

se� qu F�míl�aIlbLlSf:;mp&el�:> sepi es�,cuQad!! t:lQS pr9xlmosil d)as",-"J' �Flt.�qrdren§••J�t:II\I!}!\.l)� � l�lRe-1 I (ro f' "}� ll;- ('.l:/,r,_,--::-> OI.hOllilon, ,(��n9f> peç.�9,.¡f�..zHav1�-üttO-
tar domestico; que àdmir�, que, e 2t do corrente, otfetccendo �n. diatas. Largo da Graça, 82-1.·-1..18bo,,' .lenta 'durou todo o dia.
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uWa villa que deve er-representa- rida demissão, llssjg.)l.adq,. mezes re 'q�em ·oq1.Jerrf, e e.u, fet�l en:ão
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, .antes, um documento publico offi- len'se,�ld� trazfr aSSI11ill¡�!lJPubJICO ,a Qaturez}.",;¡qrél �IP\, Que-svg"
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,u1e importa? Existe a¡ força ? ciál at1éstando que "61 ditb'lseé'tetM .certos a�4io�, em, qpe. ¡Vl -Ex.a, q?1¡qllfCt?nis4ll¡� n81�:� _elPste ;Iém d'ar
LouIe

Át Não: é uma _utopia? Então �q'ue· .riijl d':&s�mpenhá'ra sêffi€r� i's';ruot .mau graào'sêu talvez, édohniven- rlllJes,at A.;!Tl�te�la,¡e ,�Bd,d. A q�es­
brem-se d'urn repelão essas alge- Ic�p.�('do ��eu Cil;.gq' lêd�' z,&18 e', °te:'e1qué n,ã0l podeI'ão¡yj¡�0il,llis,..,��: !a�. í�;. cqmpregq,qfl-81¡,�' ?1ñ��t-Ihe f

A politica rlestc-; :-1hli�oi dias) � !U(.�,c�s@ag���1� �6'�os os pr�· la'p',t1dão�'?! I "(I • ,n Il,)� I ,I plicar se. ¡rqr):Slmp!e.s; f{lçC_tog,�Tfllbf{P,1 l=�1�0. :�3Ó.J ur. v • ')'
\
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quasi nada tem a \anS;ado....en:.seus co.�celtq��I?!,�t1dar�os.· todos os dl- ,.Itcimq ,gl'�IWl1cá'r él Ér6c'é'agP:, a3 liüco, PO¡q¡,ú;¿im?licam com' a fP,rq-r . ¡Q�{�r i�a" e.l!lBv vWa, �,cgs, s;fle�1o
tramites, muito reuc;ejra;i �ffi�V'ae, ' reuos con'c¡¡ul&�ados á sombra de ni�sm�ca'm'�ni" quElbdb�I'P¡¡tla,!'d'a¡J· .pria honra e. aig¡úda·d'e·, motivó' ph," as s,ua� cOIl,vz,qçq1S'(J�lb', < \c' ),,1,

rastej ando hOI,' e, acampaqdo ama,,' o
espaventqsos nomes e o povo faça, 'g'U�W ttJ. �d�, f�st�ifitaf df(t'êrtJi:slSa.�tr dcP quê os calb �áiñ'da', a 'instancias ,�i'é

.
E -yl vera P�.!p.� ".11.:>q r, ;, ',"', c'. ,.l

, ,} I'd' 1':'" I.
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..... 'd'll I '<fi"""" 'd�'

nhã, .emflm' a t'raviessa 'uma," plmse valer a' sua, [o ta Slue, qüandoi e r�[en Ó?seu se.cret,a�l,o', ,q�,�' revp..;" a gun� �mI60.:>
o

que; �p'ez:arr e ,.�u- I � ! "�. ,.�, 'I' ":1 'd'J' N

que pode ser, ape;llidada d.e �x �m pr�&a�a_. em
. p;o.1 �d'llm pont? zera oseu ·ptt's,deote),"s'e p'ermütlu,' do, tentldPQF);,y· Ex..: l.;).,u...m�l certa p.��_nqpiSQ¡aflO'vejuD,<?_a�LtTIado, �o

pectação. E .:'e hiliia;e'x¡:Jeçtatiya 19s•tP, e o ,pr<ilpTlQi ..'Í\relto e nao po a���í��'l�e It�lta1 glle 'só:' ��".m�nt�� commisera�,ª? fy,j lL )' - t)., co:?sç¡,çq.te o �5¥Pp�l.en·e. C?,mo}
cruel: tyrannica que traz. repl�a de ter peias nem superiores. tr,es\�ucac!as p..?dâl�'m, �X'f�tlr\ t�.es Villa Real de Santo AntO,OlJh¡.I.6, �,.s\t,l.;JE.).t1,a�) £Pr,I,mp.or;a'snem
de anciedade todos os aninjõs, a a,

'OLIVEIRA
comô� a de-:'�a�, dtta1v'e'r.¡ e�l�,ldl ,té:r�! lide maio de J:g04.
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v,:, qu,e.X.P sª�e�·,jb I'U" a'.' r, r,,,
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I d' I' _, V • I. I RAUL D
no mez de'�lu)ho e 19°.3: a ,es'C.I'I··' , .' .',.... '" �§pluto, ac.éito JI" v, ida" çolP,O eli

.•esco nr uma pontm ra e vo u-
----

minado Idas 'reâj·tas'J. alHa 'O'¡fllfl�O Raul Toscano.,.fJerelr-a âe-Bezende. en

pttl?sa sengaçãe éqlj¡e .se, iba-de ex-. c Cl. fiT I\il AEE'R'T'
�

.,; ¡ ': '. I' I, ., \T P .r ,
¢ cr,���m� urn fas;,w, f1F,lAb.çfln,a;<trffiSr

penmentar ao desdobrar dos acon,
... A A I�. esp,eqal. de joehencbcla P4bhca '?"':' __

.--t-:¡ ••� • ô:iJ:L ... hI
de que se JI:I:n,c1!:.1l9B 9rtau� 'pa.o , .. �..,

te'dlm,entps',Juma' expecta1!iva,f:alláe:,r·'",,_ L

1:AI") " d ';-;-t' 'd ,l a" 'd' 1� � destina"dü á'defezd §1á'nir'aHa êoriWa\ Lt'JrJ'QS�' l(�da �(j&r.ça d� urniD�u.s.cap,¡:tz¡.,j:Íe'• .

o re ac or ') ua zatll..o' d" I o�' 'l'f"h ,� . r,I,c\ 2t:.�··· ',. li.' (,.
.

I d
.n r,

que nos adgrrpece, a sonhar em
1 J,.' a tubercul sç, ub I

II .dº.de "Iaç'}o;
l.o. I , • ,:\�," ¡ "1>'.1): �': :''¡ I'. t1r.;¡¡�·a Ajq ma,u pa�s,o<.F'I:'�J�'ffity'Ja,

futtiros0i!.tos'p'e1:lós t h'o dórso" a1iula, ' ii
S 'lo' 'g' �"á' C' 'I'

.

't:'·.' quaildo é chto' �q�'ê;",¿m'I''V(sta d�s -'_-_'-, ,OJ" - '.,,'j o
\, r','.- (, J emi qu�e :se afgga.,. r,' (' ,., ",

t', e n e vao j , ie Izmen e, co
d'

_

.-.-�

d 0;:' d' "-5 �-'--' I SINDICAT.OS AG2[00'CAS E
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d9 d�s sU,as" �sP.�I??S,?S .�gua"s, R�: :plO as nuvetls,lqu� o. Aqujlã9 s:> ISpOSlçoes,;. fi',r ¡elli e '.' I
ue jun,�o

.

'I'l\2 'p:OR
\ 1:/", f '" ej,pa,FJ}qa, g��ar ço.m.A, e, geo�,o I

ra' nos"at'ord'à:r.1fba praIa f,sobre·..j¡, 'd
I' ,

't .-; ,.� I
d' 1 de 1903. telfnll10U gar.a os seçre, eu. gUie, ��FI�ura!l) "asIJol?t�s'fI'f}s.

areia cnocante do sceptici�mo. Por pran o .acarre a para as regloes o tarlos tIas call1a;-as e:�sa obrl�ad?Q1 .PED,RO _lUDICE .• ... erU:Qstas"cobrç,m s� d� y.inh/a)�",_as
" f ',' ,Antarctlc,o.oos,ternposcalalíllltoso�', ,¡. '11'" ·"'b:·· ,i�': ,.J <Jr.,,!! I d fi

que, muito emborajá sabidos os no
e barbaros, em que os hom'eris ti. que" ant�no�men,te.','.l�'S lO�um �a; (CONTrNuAçÃO)

montan las vestem;se e arestas,

mes. d'alg!lns candidato:s a deputa 'ver{lm¡ (!) '1auco'arrojo de olng i� o e. �us wd,o }md�, pOf q�c�,a, do se�, (..,:, ...-,r: o ar, tem a sua s)erenidaqé. o ceu a

dos' como os srs dr. Magalhães pens'lmento corri grilhões de {<!rr9.
vIce presld�nte,., a���r ,)gn�;�a ,:

• Surgiu"a Vida} AlleÍiúa!, \ pureza dq ,se�azt:¡I" o,m�r _?s sel,ls

B.ar'ros, EJ;.l:i;ebiodaF0nseca,Agos e e"hoj'e'lri'IÍ' 'm" l· � 'd 9 mente na p.ropna acta Cla refeo.Ja C�)mo? Njosd. Eta'rdeo\}·nuo, can,ticos, ,as e�Jtrela� o seu fulgor,
tinha Lucio e dr. JOlié Fr JOcisco

pen 'ament� e 'ealaC? ,:numc�çatO d"� ¡sessa\): dé;"4 de S'étemlb'ro"41! 1905 ca se c'onsegúir¿ s'aber lao' cetro.' o, dia o seu, b1 ril!l<?" a, noitç l;l �4a
A'A d I' , ,� �",�' ",' "P, ,.Im,¡f¡rensa. ,

.. , o ,a,'" que' '�o d"lt"'" s'eu s'ecretal r'I"o det'eAira M
,� 1\ ,

. "d rl I d
\

'Peixeira li ZEllve' b�tá epto'so ra - � OJ II I b d d "'" 'as .• se á raz aa 1umàna ,"q' úé sét s�reJnt oa:ug e o
_ u�r �. S\ljl,1 oçuora,

. Via, nao esta seme 1 nte I er a e ,I f" f 'd' d' ;f' . '.0"\- , I 'f '( _1 '

paz que enleia a um espirita subtil
na licenca de inf�mdr ou injuriar.

ter ett? a." r(!1 er.1 '�' ",esçr1mff�?n��o;, de'btrte. ,(?pr:ess¡¡ . em,lpierpéru'a 'a>n· as, ¡¡:y:,es oS; ,s�,�o�\ jg,t;!>rge¡OS ,r, os ,Il)�e-
e culto uma vontade decidda para '

'
", ,.' "� 'porquanto as' eis nao t'em e eI'tO're·, gusti!:!/)é 'iÍQsoli.ítàltúmt� indíspeil" o c,tR.lS¡. a },lfuso\Ç;SI p.0�¡ sçqs e!ltr.ç>s., óy

ser util á, sua nrovincia, o, que o Jmpunem�nte quem. quer que sela, trbacti'vt},,· e is'.'o 'como'se ta'll�í' não savél unVa 'IC'ausa' qo·t:I_t!cj·bstlfi.que e hcunecn, 8_ sua" impiFdade � .1,l,' frerá' a,
,I, 4¡ mas no so,reconJa,eclmento do !lps, ,.' ,., "Ii

. ., " � b d d d
�.

ffara seguir 'urna senda pôli6cà h'on s;' direito e no direito dos outros! :ed·st�velhss�dj� ¡tm 3D ena, vI:g��"ro ?1:,��, explique a 'nrigein,\ ordem e har·' sqa on a e" Q� pr", lOS a �l1a resc�-
raqa,e since. \'a...,..,';, <;omtu.",d,.o .f,a.lt�, a,in. . P' �, ,

. d V' q a, 'e jU o e 19> , ou mesmo no nm monia dos- mUlYdos·,. se- u fame do ra e o val� tefIl � �olt)e o seu suss,ur�r,
, �

.

orem, nao),o 'eluen e . c.X.
d ¡

, ,I
d ¡

"

", J t .

., ,

da o candIdato da mll10na e, ahI, assim, ao que parece sr. Reda. � mez fe jun 10� que sena, �a l1�S��: e�pl�i.�o,_ n:'�H,:dlli�., 'p.?¿ I 4� � r5l,r ma¡nso e 1T)��teq9so,�" mansQ

está toda a piffi.c.tJldade, todo ,p an· ctOr!' il�' 'I (r �'" " 'melhor das hypotheses, quan'de>:o. eterno deseja d<!o ,mvestlglçao; e co�o é, o)s¡Js,�p¡;rQ !7ve. qUf1 sái dos
ceio d'estas almas sedentas de po E' vendo ue, bém lon' e de me ,re:f�ricto seu .s'e.:ret'il'ri?� dev,êr�:te'or insacia vel em revolver o fundo das labIO; de: It,�.P.J09&1 �loeIQ�d0f' em
litica.. ' r' I;l

, •. ('enfe�d)ar leu 1 '¿ertas '¡rl:di{�dualida fe:llO. tal, ::JeS,crIIIlln,a ça,) ,rel'?tlv�>I, coisas,tp'a�a sondar ¿ pFoblerna da oraçao, comv9 ,f�ce y,lrada �o ,ceu,
Será o sr, Ramirez? Será o sr, çjes çic;, ,úç¡p

.

01>SO ,m,Llj j. s�ifica; Im.ent� a esse mes.mo méz.�( se tHI: Vida �o,s seu�, �\lTlclamentos � ch; Todas estas coisas são. felt'as
dr. Marreiros?LIJ&ôlê1nad'â)'sab'e, 'd', ¡JI; t"·�.!I'.r,· P, Ol'!) ..\1, M l'!' :leI nao houvesse sldopubhc�d.a.?!· Q'ar<ao·J6t5.h.nheolOa.'eíl1to da venl<ade' Pllh!, .o,!,hqll�etll, q!le f�i o'ultimo

.

"d lb' �meneulzer,como Ivelra. ar-,
C

� nI 1 'fi' '\,:' ". '."j' ,F' ".' r J ,. " I d' d I' -, d"s�m..Pt�s�çnt,�,'" � .�l?a aVI ez, u �I ün� que «na¡>cera¡n castraQos no O�?> � assI ,ca_r . :?' r.1�r?,ceLler se c.ada llln Gte' [nÓsl.'preCl.sa'r,(j<e�H pOlO e..<1 !,l?a¡ c�, fll,a,) a¡;e.yo u,çao OSj se·

ca )nfatlgá�e1/ com o seu 'espalha· car��te� e com a iciCla in'genua de da �'1s,ma, "camar�';, -9l!1a1'1l::l0, em n�0ral �m pnn,cJ�:los>'qlJe slejodm a r�t,,<i. 'rpaj� ,fe)!� ¡errl as Iter fÍo �ue)
fil��sq parpdQ d9,S tTíçz�, qg�ar4� a�Jque ii. vidq ,não .é; nem nunca fôra, ses�a� '�e ,6. d� .corretlt'�i\nez d':" nossa },ab�a de �alvação no lnar, as gerações dé out.r?� �erss'IW,e o;
sentenca que ha de ser proclama outra coisa mais do que uma tra m�I�, ���n�o

..
lhe .appe.sentado lim. qil �'Xls.teJ1jO'ta �em �.ili�, �a. V¡lgam.os, preced�rq[r;t" docemente as gosal'.

da no Cqp��olio'PíO�rrtssipt,�,:p�!¡::ip�-. ma �o'n$'tánte 1'I:e u 'rbenfi¡ía�, de' in� r,equenm�nt9" de.vI��!TI��}e .l�g�-. que sejarr freiO p�ra .0: n08S05
I Gosemol·as, 'pb'is;' có'nfen1tes e con­

tando na 'farpela um dos dois pre trigls, e de in.dignidades); corn l!sa�o, de)l'fac�lt�:IVO ffluntclpal. ��3ll)a.. g'ct_o_s_ e__P-ª�1�QLngldan2ente formados,' resignados com a nossa

tendentes. O referido partido dos toda a en'érg13. lei com' �b'da" a '\ni Jüse �ugp.§to Rlbe1l9,de,)Ci'�va,1 <0'1 a noss�, �oncluta e:nj normas seve- sane. cada um¡J:om'\) qll¡inh.ão que
{¡'eze permanece r.o rpesmo ponto, �lha. independencia de caracter, par_� 1I1vqhd;ar "U� o,utr;o,.I�mique r�s�p.f1!lc_)p;_O$�que .. llfP?rtem a Il,?s" Ihe.cBb,1!ge ql�gri�s, trjstezas e des­
a me,sma {riesa, o mesmu 1ac0n�is· '·ve,�b'ert.¡"os seus desatinos e de�- pedra a-ex¡oneraç'l.o d� ref¡ep�oo �eu sa sUlelça? a eles, ectao, que cada venturas, p0rque il. lei dp cruel

mo. «Se o sr. dr. Maneiros quer mandos n'um recllfso que para as c(,lrgo" .�",qp"e" dOIS,?13� �nt.es, Ih�, �ll}. de n�� c�minhe �obre q, preci- �t,.uggle f'ol' life amarrou' a vidâ 'd'e

ser deRutado, vá b.uscar c.art;�o' die e�t�çó<!s competenti;;� levou o ¡se. �xtorqU}Ia o seul VIce p[�sldent:, P'.ICIO da vl1da pelo,fio das sua� c�ell
ca:dài um dê ntJ�' á fatalidade do

apresentação a Li'sboa)). E' º audaz
creta rio- da camarJ. municipal d'es- sob � clm,��'Ç� de que, '\i,e:p na�,; Ç,�s::e cà�abr<;-das: s,�as ...

con vlcç.?e�,
seu destio), gos: azares dc' um'a lu-"

adamastor que n'(}s�e cabo tonn�n te conctlho, Joaquim Celorié<o P1iI' fizes,e, a ca�lara� d�nllttllo.h a· segun::!<l> a sua educaçao e. �onfo;,. ,.ra' ten�z, du/a, e "implaca'C'e("eiri'
tQSO do ri1ár da politica intimida, ma, da/sua, arbitraria e illegal de (co1_?o se p,rova, na� �c;> p�,1a con me a cUltura. do seu e'ipmto lhe que O!i meROS aptos teem de desa­

com o carregado' do seu rosto',' a missão; decerto por q-ue lhe doe fissao do, dilO sr, RI8�lro ele ��r- disser, tr�nqU110, em paz com a parecer condemnados á mor<te, por
hediondez das suas feicóes e a dif

ram as minhas p�i1;:1vras, sr. Re va!h9 e de �ua esposa. mas aInda sua conSCienCia. isso que ha'vencedores e vencidos.

fqrmidade do seu' coipo, a cara- dactor, velO V. Ex.a para o seu p�l,�.s propnas car�as�_que �qu�ll.e l!m �e!sta: que colocou as suas Na complexidade dos' fenomcnos

vella dos pretendentes á derrota jornal, so� um anonyrnat'? covard,e dIrljlra a estes, e�que hao de!�s('tl UIr a�plra,ço�� fo�a da natureza e pe- biologicos não é passiveI prej�ar
a,t�, ao POl:to olympico de São Ben

e canalha, morder o meu nome, o. compete!ne r",c,�rso. q�e va_ su dIU tudo a actiVidade sobrenatural, com segurança as causas que de­

to,' é a Sirenussa em que as pro. que, �e bem que mojesto, eu não blr 'para as est,aç�es ço npete.ntes, Obra!ldo C(iHIT c?llsciencia e segun· ,terminaram a sorte d\:st'l batalha,'
genitas 'je Calliope, n'um mlx.to' tro�o �or nenl1um outro!

. da. Illegal �:.mlssa0 �� dito iacuI l�O um fim. o delsta, esc�avo do seu mas aquelas existem e os factos
sublime ele melodias e esg�res, at- Tudo quanto alii st: !em eseri- ,tatlvo" mlfnI�I�8;L senao IT,Je�mo � Senhor, cur,va_9o e SU�rI_lISSO, hun:il. dão se, embora baraUlaQOs, PQrém.
trahem aos baixios da exterminio' pto: pdrem, de IOtenclOnalrne.nte' comp_tente .pro��sso. crIlmn�l, em de, que rentia ? cult� � s�a Dlvln- sempre a dentr9 da,� leis naturais.

os"navegantes otl.�ados (ji'este mar o{fensi'�ó 'para' 'mim. tenlio'o eu q:le.o .refendo Sl. VIC:C ?�eslde�late �a�e e �e, r�fugle.em r:.re.c�lt?s, que,
E não �'e cuid� \,.¡ue 'par;¡ se ac'ei­

de seis mil eleitores, Ouve .se a111 remettldo ao desprezo que sempre
e::.t,í 111_ urso, nos termo�. _o artl1:>0 �erao para ele eman Jçao d essa VOG- tal' a vi.1a confor,"l;Jada e m,;>derar­

da" ouve·se sempre, n'um Iyrismo merecem as insinuacões, dictadas 440 do, cod.'go penal), debb.erou lo tad-e superior e supre�a. Se tan- lhe os ardores fixando-a em nor­

inefLvel que atordôa-t; �xtasia, es
apenas pe,la ile�ç,sid'asle de sa�va go, arbitrarIamente, IOdefen lo,.s;m J IO lhe. basta e o conscia: se. isto o mas, necessita,se trazer fé há' ai­

s8' concepção marav lhosa, esse ção, a tod0 o CLlstO, dos que, irre ,me�mo fundame�11 ar a sua. dlecls,�p'", ¡�rn,a ,l\uI9' loso e �e��z, que VI va sa ma é D �us no corú:ão.' Vai erraJo,
trecho insuperavel: «O sr'. José m,edlavelmente se,s,e,ntem perdIdos,

e .aI,.lda �ntes d.e ter o.fficla,me�te tlsfel(? -como de:;eja, fone da sua digo," qUcrQ j'Jlga' que o homem
Luciano é q�em' manJa. se quer "J1te as accusações e censuras, por :omcld� _onheclme_nt.o. do I efendo

propl'la� grandeza, cumprln�o as fdlt<? ,de religião, no sentido vulgar
passar e tomãt'assento'na cadfi'ra', verdadeirasirrespondiveis,dosseus requenmentc;> .ex�?,qUld�, o que obngaço�� que a ��a devoçao lhe ern que eSta palavra é omada, é'
deixe ver o c;:artâo.. )) contradictores e adversarf6s. aquelle alludla, e no qual, do resto, Impoe .. E nada ,tera que turvar.lh.: tÍ na oeHa fera, plena àe feroci4a-,

'Isto s�;á e�pasrho' de muita gen E assim cOI)tinual'ia, de resto, a
se baseou a

..

mesma camara para a limpi-def. sere�al dos dias Curtos de, na ampla liberdade dos ·seus
te lá pot'fóra, estou mesmoa ver féizer. se ju,stifi0a�os receios não delIlet�119"vIsto c(lm�, na taIta de da sua exht�ncla.

,.

instintos animais. Perfeito,enga;!1'o.­
meia duzia (;t� pessõas, boquiaber tivesse iá hoLe ,de qu.� podesse"al. r\,!que�Jme�to PE1dl:1,�0, a sua. �:o ,�Js., a�ue'l� qL¡,e traz o seu .<'s

A nossa fôrca não vem de fóra.
tas em <Jtregeitos presC(utador:e's guem, por ventura, Julgar gue:-,sô I¡e;açflo, so nos t�L:1n:o� d?� anl1?os plrlto c?n::.um\Jo pelo fugo da SCI- vem' de nÓs mesmús e está dentro

ré<;Qsta_Gos;em assetl,oados fautl'uils, po:' �obá.tdie a_ssim proced,ia. <

.4'J3 e_.447 do, c )dl�O admll1lst,r,¡t�v? encla e Impru��nt,erqente procurou em 'nós. P.�r� �u 'te� direito á vida,�
com o seu delicioso gi'og ao lado, o. meu desag.gravo, porem, re. podella o �It? fa?c(,ltatlvo mUnt,CI beber a verdade pela taça do sa preciso respeitar o direito dos ou­

perdendo.se. em vasto campo de sumJr-se-ha, por agora, a apont'lr pal� s�r
o demI�tl�� .

.' . Q

be, que o progresso lh� chegou tros, â'�Í a minh� obe1diencia e su­

objecções, mas .. frçlOc;;mente, esta
apenas alg')..ll1s abusos e arbitrarie- E 1...0,110 �18s:;l"cal, finalm�nte, o aos lablo� aVIdos; aquel� que ob jeiçã,o á [l;]?ral? d'aÍ o alT)or do ho­

é a verdade tal como qimana da dades. d,os muitos qu� ten,ho .ve�- pl.oceJe: d�.n:estna �C':lm,lr3, quan� �eryando a l1éjtu�éZa II1te-lra em r_e.
ml!m pelo hoæem, o amor á Hu­

sua origefI\. berad,o comp verdadeInls ,lndlg11l- dr, na I efe, Ida s�ssao��e 6 d� co.r (�or, 110 Cosmos,' ¡'fota a sucessao manidade. ou o eterno - amai vos

O partido dos irese, essa avalan! dades, commetti.90s por aql:lelles
rellte mez de malQ, nao consentlll d?s fenomenos obedec,çr, apenas a uns aos outros-das rt!ligiõe�

ch.1! últimamente refundi'da' é que que mais osten�i.vamcnte tem pr'iP que �e consignasse na aCta, nem le,ls na�uralS e 's:r o' r�s.ult�do tã!,) A bistoria registcf'o' !lome de' fi-
influe na escolha d? candiqa,t<? pe· tendido ferir-me... sequer o protesto d<i> exm,O Adil?i somente d" ac,çao comp,l11ada dos losofos e pen�adores ,.ilustres, Li·
la sua pesada 'nom.enclatura que

J c • 'nistrador do concelho c0ntra '�'¿s ,agentes fisico.químicos; o:lquc re, tré, Beman,' COm'te, que deixaram
não pe�a sua importancia', verda l* arBhrariedades e ilicgàlidadesicolIl conhe'ce gue a propria v'iJa não :.Ima ví,da exemplar e 5antificada ppr
deiramente nulla, vale se d'um di ¡If * m'e'ttidus, apezur de Ih'o ha,-;et es· é em ulti,ma analise. na sua essen, virtl�des'; ',mas, se,forçoso é jU11tar
reito simplesmente incito á sua na· Dt feito'J como classificnr, sr. te requerido; e se r�c��ou depois c"la, 'mais que rigorosa consequen. á lição que'eles deixararn a logica
tureza de Pj'ogl'l'ssistas'para a COI1 Redactor. o seu proceder, quando. a entregaI' ao proçurad,or do refe- Cla dos mesmos agentes, devenJo ¡de uma convicção pcopria, absolu�

quiqa d'um fim em extremo alme· em scs:-.ão de 21 d'agosto de 1903 rido sr. Ribeiro de Ca'i"valho o re- o tempo e avançar dos conheci tamente pessoal e intima, e,u por
jada, e a elle, só a elle e que Lou da camara municipal d'este conce- querirnento por es�e .apresentado mentos desv,endar o que resta n'ela mim. ¡Jar mais humiUe que eú se­

té póde pedir o ajuste dé cDI1'ias se Iho'(de que,'á falta d'outro, V. n'e�sa mesma sessão éJ;�'r�specti- ail�da de misterioso; ° Homem,'em .ia, ligo o meu nqme aO d'ayueles
o anhelo d'esta terra malditosa não Ex',il faz parte como v'ereador), va procuração que o. ';dbmpanha- suma, reb,elde �'atrevido, que fiado home!1s glonosos, ge::!ios tutelares
fôr d'aqui a poUtb U'm faéto con· propoz a inclúsâo do seu nome va, não obstante haver·lhe sido re· 110 seu poder, galg�ndo 05 espaços. das sçiencias positivas, e até esta

summado. n'uma commissão de syndic an cia, querida essa enlr.ega vhbalmente tenta em nossos dJa:s arrancar ¡Jos idade, aos quarenta e tres annos

A:.hi está o primeiro pronnuncio a que infatilmente dtliberára a e por escripto?!" Deuses, n'uma audacia so!:>erba do da'minha vida, não tenho sido nem

da febre da chefia! Ahi eSli o seu mesma camara_ proceder «a todos *! seu ?rgulho. o fi:lcl�o da sua omllipo. melhor nem peior do que os outros

vilipendioso eíieito ! os aCIOs que. directa ou i1Ulilecta· * * tencla e o soma da sua imortalida, que 3e presam de sQcotrIdos pelo
E agora pou.:o resta: só a for mente, se relacionassem com o Vê, pois, sr. Reàaqor pelo que, de; enfim o homem de hoje forte amparó generos'� e su'ojugante ,da

ça, n'um áquecimento elevado: é exercicio das iunccóes do referido com todo o desassombro; deixo das suas conguistas, que canta os religião!, Basta-nle ter &ido �arito
que poderá debellar esse direito, seu secretario ,Jo'aquim Celorico exposto� e que apenas uma peque- himnos soberanos da sua vi;:toria como eles. Educo os meus filhos
avocando á liça as suas hostes. Pdlma; e, muito,- principalmente, na parcella é dG muito que pode· sobre as forças' da natureza, como e nã.o lhes de,ixo col'lduta que im-

Não, dirá. o Jeitor, não, primeiro quan,do, em ,sessão de 4 de setem ria dizer lhe, que não fui eu que outr'ora a agua cantou sobre o fo.go porta deshonra ou não seja éonfor-
a d:sciplina, primeiro (I direito, que bra s'eguinte. o primeiro foi d: vo- rompi essa solidariedade de consi que domou e amarrou no imerior, mada ao iugo de preceitos.
é a base mais solida para a posse tar a demissão do mesmo secreta- deração e respeito que todos de· tal hnmem nada poderá esperar da E todavia não sou deista.
de. qualquer pretenção justa. rio, com quem. aliás, de ha muito vemos re,ciprocamellte" observar, fi�çã,) pueril dos amos religiosos e

Mas que importa a disciplina andava de' relações cortadas, e pe pois que não' infama nem injuria entregar-se confiante ao amparo
partidaria, o re1>peito devido a um lo que tudo lhe aconselbára a abs- jámais quem, ¡como eu, só fi:lcto� tutelar d:aq.\li¡o g'ue a Humanida.
chefe supremo da poli rica, que im- ter se de entti'ar sequer na apre':la

,
aponta gue póde, a todo o· tempo, de na s,ua mfanci¡J. gerou no auge

porta o supposta direito d'üm pu- ção de tão delicado e melmdroso provar com documen.tos, do medo, trémula, lá nos remo.tos,nhado de politlquezrus agrupados a assumpto, vjsto a suspeição que, E'7 se: quizer agorla çont,inuar a tempos em que foi incapaz de per:
um canto menos que minus,çulo, ipso lacto, sobre V. Ex.a manifes· mOLd_er o me'u nOJ.Tle� "sob� nl.,�s_'1 c;eQ'<!r ,a noçãq SXdcta dos fenolne­
p-ar� seu prove!to"q� áq� seus a01i- tarpe�te impendi�1, e vist� atnda mo an,onymat<;i 'c9b�r.çlel e gj1��'8, iios¡i lJstr,ais011. ¥ Xis.ã9 interior_ ...dQs,
gos" e :e��a d�cipllOa, I e�[>� sup- que unha tambem. com (todós 'OS

. Apdç á� "qm'ade f¡:¡zê¡lo, ê"�: �'edhi �eAl1IP..!',?p.URfu �<!.qh'o�':J' ... r 1"\

pOSto dlrea8 vao tóíller O passQ a, I se s coltegas que ¡ctor, PR.'" ,qpe ..nã.f> oOende nellJ J�:l I
Tal homem nafl<!�Bl'<)c.Hr�;¡i, f�r�

Hoje. 12 de maio do corrente

ano, n'este momento, ao meio dia,
em que ponho a hmpo estas notas,
em plena posse! das minhas facul­
dades e no p'�tfeito uso d/a mmha
razão faço esta affirmação - Não
acredito em' Deus, uem 110 que se de­

�i�¡j(ill outra vida ou ¥mOr'lalidade., da
à hdu

' ," �o I' ,I ,;
•.

, 'E :

não lheC\va�it/' a. 'roe'�i�¡�úe'



 


